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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Tendo em vista os desafios 
atuais da Educação Básica e do ensino de 
Ciências e Matemática, o desenvolvimento 
de práticas interdisciplinares é fundamental 
para o processo de ensino-aprendizagem. 
Frente a esta percepção, torna-se importante 
promover formações docentes centradas na 
reflexão sobre a prática e na capacitação para a 

realização de atividades interdisciplinares. Este 
trabalho apresenta um relato de experiência 
sobre o desenvolvimento e a aplicação de uma 
formação docente para o Ensino de Ciências e 
Matemática, na Educação Básica. Percebeu-
se durante o desenvolvimento das atividades, 
o comprometimento e envolvimento do grupo 
de professores com as atividades propostas, o 
que caracterizou essa aproximação da escola e 
da universidade, durante a formação, como uma 
experiência produtiva para todos os envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas interdisciplinares; 
Educação Básica; Formação de professores.

TEACHER EDUCATION IN THE 
INTERDISCIPLINARY PERSPECTIVE 
OF SCIENCE AND MATHEMATICAL 

TEACHING
ABSTRACT: Considering the current challenges 
of Basic Education, and the teaching of 
Sciences and Mathematics, the development 
of interdisciplinary practices is fundamental to 
the teaching-learning process. In view of this 
perception, it is important to promote teachers’ 
education focused on reflection and capacitation 
for interdisciplinary actions. This work presents 
an experience report about de development and 
application of a teachers’ education course for the 
teaching of Sciences and Mathematics, in Basic 
Education. It was realized during the development 
of activities, the commitment and involvement 
of the teachers’ group with the activities, which 
characterized the collaboration between school 
and the university, during the course, as a 
productive experience for all involved.
KEYWORDS: Interdisciplinary practices; Basic 
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Education; Teachers’education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Dentro de uma perspectiva atual de educação, o processo de ensino-aprendizagem 

deve proporcionar aos alunos o contato com práticas e procedimentos da investigação 
científica, o desenvolvimento do pensamento crítico, a contextualização e significação dos 
conhecimentos e o convívio escolar, visando a uma formação humana integral e cidadã. Em 
se tratando de Ciências e Matemática, a busca por metodologias que proporcionem práticas 
interdisciplinares é considerada fundamental e está presente nas diretrizes vigentes para o 
ensino na Educação Básica. 

É notória, contudo, a dificuldade por parte dos docentes, de compreensão e aplicação 
de abordagens fundamentais para alcançar os objetivos da educação atual. Isso pode ser 
verificado no trabalho de Augusto et al. (2004), que investigou as concepções de docentes 
da área de Ciências Naturais sobre a interdisciplinaridade, verificando o predomínio 
de ideias confusas sobre o conceito, que muitas vezes acabam se confundindo com o 
conceito de multidisciplinaridade, e dificuldade para reconhecer e pensar metodologias 
para trabalhar temas de forma interdisciplinar. Nessa perspectiva, surge a necessidade 
de promover ações interdisciplinares aos docentes, direcionadas ao Ensino de Ciências e 
Matemática, na Educação Básica.

Este trabalho visa apresentar o processo de construção e desenvolvimento de 
um momento de formação de professores da Educação Básica. A proposta de formação 
surgiu a partir da demanda dos professores de uma escola privada da região central do 
estado do Rio Grande do Sul e teve como objetivo propiciar aos participantes o contato e 
a reflexão sobre alternativas metodológicas para a realização de práticas interdisciplinares 
relacionadas ao ensino de Ciências e Matemática, bem como a utilização de espaços 
externos à sala de aula.

2 | 	PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

2.1	 Concepções sobre Ensino de Ciências e Matemática na Educação Básica
No Brasil, o ensino de Ciências e de Matemática na Educação Básica é entendido, 

principalmente quando a possibilidade de interdisciplinaridade entre estes e os demais 
campos do saber é considerada, como parte de um ensino que visa a formação integral 
do indivíduo e o desenvolvimento para a atuação crítica e responsável na sociedade.  A 
Base Nacional Curricular Comum, prevê como uma das finalidades do ensino básico, o 
desenvolvimento do letramento científico e matemático (BRASIL, 2017). 

O termo “letramento” vem sendo entendido como um “conjunto de práticas às 
quais uma pessoa lança mão para interagir com seu mundo e os conhecimentos dele” 
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(SASSERON e CARVALHO, 2011). Essa visão, que muitas vezes aparece ancorada 
também ao termo “alfabetização”, vai ao encontro do pensamento de muitos pesquisadores 
do ensino, como Ponte, que menciona que a grande finalidade do ensino de Matemática 
deve ser “contribuir para o desenvolvimento dos indivíduos, capacitando-os para uma plena 
participação na vida social, com destaque para o exercício da cidadania” (PONTE, 2002). 

Sobre a educação científica, torna-se importante a abordagem que permitisse tomar 
consciência das relações complexas que existem entre ciência e sociedade, participação 
na tomada de decisões e o entendimento da ciência como parte da cultura do nosso 
tempo (CACHAPUZ; GIL-PÉREZ, 2011). Na prática, contudo, o que se pode observar é 
a dificuldade que os docentes enfrentam para adequar suas práticas às demandas dessa 
nova visão de ensino. A lacuna existente entre as teorias que permeiam a construção das 
diretrizes da educação e a sua aplicabilidade, pode ser evidenciada em pesquisas que 
investigam as percepções de docentes sobre o ensino de Matemática (Souza Jr. et al. 
2019) e de Ciências.

2.2	 Práticas interdisciplinares
A interdisciplinaridade é uma temática que permeia as normativas dos documentos 

oficiais da educação vigentes, como uma alternativa pedagógica para o desenvolvimento 
de uma aprendizagem contextualizada, crítica e integrada. Apesar da difícil definição e 
aplicação (Pombo, 2005), o termo interdisciplinaridade é, de maneira geral, associado 
a práticas pedagógicas que integram conhecimentos de diferentes disciplinas escolares 
(Fazenda, 2002). Remete à articulação e ação recíproca entre as disciplinas. Como 
menciona Pombo (2005), em uma abordagem interdisciplinar, “as disciplinas comunicam 
umas com as outras, confrontam e discutem as suas perspectivas, estabelecem entre si 
uma interação mais ou menos forte”. Na visão de Paulo Freire (1987), a interdisciplinaridade 
é um processo metodológico que permite a construção do conhecimento pelo sujeito, 
levando em consideração sua relação com o contexto, com a realidade, com sua cultura. 

A fragmentação do conhecimento permitiu o estudo aprofundado e a evolução 
das áreas do conhecimento, ancoradas em suas metodologias, vocabulários e objetivos 
particulares. Contudo, para atender às demandas atuais da educação e da sociedade, é 
necessário reunir esses conhecimentos, tanto em prol da formação individual integral, como 
da resolução de conflitos sociais e problemas atuais da ciência (Pombo, 2005; Fazenda, 
2002). Como reflete Thiesen (2008):

[...] o movimento histórico que vem marcando a presença do enfoque 
interdisciplinar na educação constitui um dos pressupostos diretamente 
relacionados a um contexto mais amplo e muito complexo de mudanças que 
abrange não só a área da educação, mas também outros setores da vida 
social como a economia, a política e a tecnologia. Trata-se de uma grande 
mudança paradigmática que está em pleno curso (THIESEN, 2008, p.1). 
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O desenvolvimento e a aplicação de práticas metodológicas interdisciplinares nas 
escolas, por sua vez, encontra resistência de toda ordem, desde a estrutura espacial e 
a distribuição de horários da escola tradicional, que dificulta o trabalho colaborativo 
entre docentes de diferentes disciplinas e a interação entre os alunos, até concepções 
distorcidas do significado prático da interdisciplinaridade (Pombo, 2005, Augusto et al. 
2004) e insegurança em relação à matéria ensinada. Sendo assim, o estabelecimento da 
interdisciplinaridade na prática pedagógica é um grande desafio para os docentes pois, 
como menciona Luck (2013), implica em buscar o novo e o desconhecido e isso acarreta, 
muitas vezes, em sobrecarga de trabalho, medo de errar e de perder privilégios e direitos 
estabelecidos (Luck, 2013). Para Pombo (2005):

Só há interdisciplinaridade se somos capazes de partilhar o nosso pequeno 
domínio do saber, se temos a coragem necessária para abandonar o conforto 
da nossa linguagem técnica e para nos aventurarmos num domínio que é de 
todos e de que ninguém é proprietário exclusivo (POMBO, 2005, p. 13).

Por isso, é necessário ter curiosidade e pré-disposição para desafios, pois 
precisamos acabar com a fragmentação existente nas escolas com relação a separação 
dos saberes, uma vez que isso é um fator primordial para a conexão de conceitos e práticas 
de áreas distintas, de modo a contribuir para a significação destes conceitos, aliando 
aspectos científicos e sociais no ambiente escolar.

2.3	 Formação de professores
O resultado de algumas pesquisas evidencia o caráter intuitivo das práticas 

comumente denominadas interdisciplinares, que acabam sendo pautadas em conceitos e 
esquemas cognitivos sem consistência, ou apenas disciplinarmente consistentes, sendo 
insuficientes para agir ou pensar interdisciplinarmente (FAZENDA, 2008). De maneira 
geral, o pouco aprofundamento em questões teóricas sobre aprendizagem e tendências 
metodológicas, acaba por favorecer o que Carvalho e Gil-Pérez (2011) chamam de 
pensamento docente de senso comum, muitas vezes adquiridos ao longo da formação de 
forma não reflexiva como algo natural e óbvio, escapando assim à crítica e transformando-
se em um obstáculo para a adequação às demandas atuais da educação. 

Nas palavras de Fazenda (2008, p. 13): “tão habituados nos encontramos à ordem 
formal convencionalmente estabelecida, que nos incomodamos ao sermos desafiados a 
pensar com base na desordem ou em novas ordens que direcionem ordenações provisórias 
e novas”.

A existência de uma distância marcante entre o objetivo perseguido pelos 
estruturadores de currículos e o que os professores levam realmente à prática, é pontada por 
Carvalho e Gil-Pérez (2011). Destaca-se assim, a importância da formação de professores, 
para que a mudança tão necessária à educação seja possível e eficaz. 

A partir da formação de professores a metamorfose da escola é viabilizada e 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 5 Capítulo 19 208

ela ocorre a partir da união de professores em um coletivo, para pensarem o trabalho 
e construírem práticas pedagógicas diferentes, na intenção de responderem os desafios 
atuais da educação (NÓVOA, 2019). A formação docente pode ser considerada como 
processo contínuo que se inicia na formação inicial e prossegue ao longo da vida profissional 
(Gatti; Barreto; André, 2011). A formação inicial e continuada, se complementam, no 
sentido de que, a educação continuada possibilita preencher lacunas e trabalhar processos 
pedagógicos que a formação inicial, por limitação de tempo, não contempla. Por outro lado, 
muitos dos problemas do processo ensino-aprendizagem não adquirem sentido até que o 
professor os tenha enfrentado em sua própria prática (GIL-PÉREZ, 1996). Configura-se 
assim, a importância da aproximação de instituições de ensino básico e superior, como 
uma via de mão dupla para trocas de experiências e superação de desafios. 

Carvalho e Gil-Pérez (2011) mostram que dentre as necessidades formativas 
do professor de ciências estão, além do conhecimento da matéria a ser ensinada e 
dos conhecimentos teóricos sobre a aprendizagem, também o conhecimento de suas 
concepções espontâneas. Segundo esses autores, as concepções espontâneas dos 
docentes são tanto ou mais relevante que as concepções espontâneas dos alunos em sua 
aprendizagem. A partir da percepção dessas concepções é possível conhecer as limitações 
e as lacunas dos conhecimentos docentes para, a partir disso, trabalhar as formas de 
superá-las.

Além disso, tão importante quanto o conhecimento profundo da matéria, é que os 
professores estejam abertos e preparados para adquirir novos conhecimentos em função 
das mudanças curriculares, avanços científicos e questões propostas pelos alunos (Carvalho 
e Gil-Pérez, 2011). Os momentos de formação são, nesse contexto, oportunidades para 
desenvolver essas questões e qualificar a prática docente.

3 | 	METODOLOGIA 
A organização do momento de formação foi realizada por um grupo de formação 

constituído por estudantes e professores do Programa de Pós-graduação em Ensino 
de Ciências e Matemática de uma Universidade da Região Central do Rio Grande do 
Sul. Inicialmente, o público alvo da formação eram professores das áreas de Ciências 
e Matemática. Contudo, após a divulgação das atividades, professores de outras áreas 
demonstraram interesse em participar, o que resultou em um grupo composto por 32 
professores, de perfis muito variados, de diferentes áreas e atuantes em diferentes níveis 
de ensino.

Após a definição dos sujeitos participantes da formação, foi realizado, pelos 
integrantes do grupo de formação, o reconhecimento dos ambientes externos desta 
escola que poderiam ser explorados pelos professores, para desenvolver atividades 
interdisciplinares. Após isso, no primeiro encontro com o grupo de professores, foi 
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organizada uma atividade e aplicou-se uma ficha de apresentação, com o propósito de 
conhecer o perfil dos participantes, suas expectativas em relação a formação docente, os 
conteúdos que gostariam de trabalhar de maneira diferenciada e os espaços externos à 
sala de aula que costumam utilizar em suas aulas.

Isso levou à definição da pracinha da escola como espaço externo base para o 
desenvolvimento das atividades, pois além de apresentar uma ampla gama de possibilidades 
para práticas interdisciplinares, ajustou-se às expectativas e demandas dos professores 
participantes da formação.

Posteriormente, buscou-se conhecer as percepções dos professores sobre o ensino 
de Ciências e Matemática e as conexões entre essas áreas. A atividade foi chamada de 
“conexões de saberes” e foi desenvolvida com base no recurso de evocação de palavras, 
para que os sujeitos elencassem palavras que emergissem a partir das seguintes 
indagações: “O que vem à mente quando você escuta a palavra Ciências?” e “O que vem 
à mente quando você escuta a palavra Matemática?”. A identificação das concepções dos 
professores é essencial para a promoção de discussões e estabelecimento de significados, 
que são fatores primordiais para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas em sala 
de aula. O resultado da atividade de evocação de palavras foi apresentado ao grupo de 
professores, o que possibilitou um momento de reflexão e discussão sobre o significado 
das palavras e ideias que emergiram.

Em outro encontro com os professores, foi realizada uma discussão sobre as 
potencialidades da pracinha para a realização de práticas interdisciplinares. Os sujeitos 
participantes da formação levantaram questões de diversas áreas que poderiam trabalhar 
ou que gostariam que fossem trabalhadas naquele espaço. Partindo desse processo de 
reflexão junto aos professores, elaborou-se um produto em forma de sequências didáticas, 
que abordaram temas de diferentes áreas e conteúdos de diferentes níveis de ensino, 
de forma interdisciplinar, utilizando o espaço da pracinha. As sequências didáticas foram 
elaboradas em torno das temáticas: solo, árvores e brinquedos da pracinha. 

A fim de verificar a aplicabilidade das sequências didáticas, elas foram desenvolvidas 
pelos integrantes do grupo de formação. Para isso foi utilizada a metodologia de Rotação 
por Estações, sendo que as estações foram definidas pelas temáticas que orientaram a 
elaboração das sequências didáticas: estação solo, estação árvores, estação brinquedos 
I (brinquedos móveis) e estação brinquedos II (brinquedos estáticos). Para finalizar e 
avaliar o momento de formação, os professores participantes da formação responderam 
ao questionário final, que buscou verificar suas percepções e opiniões sobre as atividades 
realizadas durante a formação, o quão o processo formativo foi importante para sua prática 
profissional, bem como as impressões e reflexões que tendem a implicar na mudança de 
ações no ambiente escolar, além de sugestões para o aprimoramento de formações futuras.
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4 | 	RESULTADOS
A fim de melhor organizar os dados que serão apresentadas a seguir, os professores 

participantes foram identificados por letras maiúsculas. O primeiro encontro com os 
professores buscou conhecer o perfil dos participantes e suas expectativas com relação 
à formação, a partir das respostas na ficha de apresentação.  A Figura 1 ilustra o grau de 
formação dos professores participantes da formação.

Figura 1 – Grau de formação dos professores participantes da formação.

Fonte: Dados da pesquisa.

O que pode ser observado é que em sua grande maioria os docentes possuem 
como titulação acadêmica somente a licenciatura. Porém, é notório o elevado índice de 
professores que buscaram pelo aperfeiçoamento de sua prática por meio de cursos de 
especialização. Ainda, contabilizou-se no grupo seis professores com titulação de mestre, 
sendo estes três com formação na área de ensino de Ciências e Matemática. Dos demais, 
dois possuem mestrado na área da Matemática e um na área das Engenharias. Por fim, 
destaca-se a presença de uma professora com título de doutorado na área da História.

A Figura 2 sintetiza a área de formação e de atuação dos professores participantes 
da formação. 
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Figura 2 – Área de formação e de atuação dos professores participantes da formação.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Destes vinte e um professores da área de Ciências Humanas, dezessete atuam 
nos anos iniciais e possuem formação na área da Pedagogia, o restante são professores 
de História e/ou Geografia e, somente uma de Educação Especial. Com relação à área 
das Ciências da Natureza, dos seis professores desta área quatro possuem formação em 
Ciências Biológicas, um em Licenciatura em Química e um em Licenciatura em Física.

A área das Linguagens contabilizou somente um participante com graduação em 
Letras com habilitação em orientação educacional. Por fim, a área da Matemática foi 
contemplada com a participação de quatro profissionais, destes, três são licenciados em 
Matemática e um com habilitação em Matemática e Física. 

Na Figura 3 pode-se observar os níveis de ensino em que os professores participantes 
da formação atuam.
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Figura 3 – Níveis de ensino em que os professores participantes da formação atuam.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Esses dados demonstram a heterogeneidade do grupo em todos os aspectos 
levantados, o que foi fundamental para orientar a elaboração e o desenvolvimento das 
atividades da formação.  Vale ressaltar que alguns professores que atuam nos anos finais 
também são professores do nível médio.

Quanto às expectativas dos professores participantes em relação à formação, 
elencou-se a partir das respostas, quatro temas principais: jogos e tecnologias, métodos 
interdisciplinares, novas metodologias e relação entre teoria e prática. Esses temas 
sintetizam a gama de assuntos sobre os quais os participantes demostraram interesse em 
refletir e conhecer mais. Destacou-se alguns trechos das respostas, que exemplificam as 
expectativas. 

Fazendo referências aos métodos interdisciplinares, vários professores destacaram 
que o conhecimento e implementação de práticas envolvendo várias áreas é uma 
demanda, uma vez que se mostra de extrema importância atribuir significados gerais a 
assuntos que fazem parte da vida dos alunos e que precisam ser discutidos sobre todos os 
vieses científicos. Pensando nisto, o professor F destaca em sua fala que quer por meio da 
formação “agregar conhecimentos de diversas áreas, para que a partir disto possa integrá-
los e inseri-los em trabalhos interdisciplinares envolvendo os conteúdos de História”.

A troca de experiências como meio para conhecer novas metodologias é mencionada 
como uma expectativa do professor B, que escreve: “é importante a troca de experiências 
tanto para a escola quando para os pós-graduandos na busca de novas metodologias 
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inovadoras de ensino”.  No mesmo sentido, a professora M define a formação como: “uma 
oportunidade de crescimento e aprendizado, uma vez que o conhecimento e contato com 
novas metodologias de ensino podem influenciar em sua prática diária em sala de aula, 
tornando suas aulas mais atrativas, ocasionando assim um estímulo maior a participação 
dos alunos”.

Sobre atividades práticas e sua relação com os conteúdos teóricos, a professora F 
ressalta que este estreitamento entre a teoria e a prática favorece o “desenvolvimento das 
crianças de uma forma prazerosa e estimulante”. Já a professora F traz à tona um aspecto 
muito importante que é a utilização de espaços como o laboratório, uma vez que para ela 
estes ambientes têm potencialidades e podem contribuir tanto na prática pedagógica diária, 
quanto na aprendizagem dos alunos. 

Na ficha de apresentação, os participantes também foram questionados sobre 
conteúdos específicos com os quais gostariam de trabalhar durante a formação. Ao analisar 
as respostas, foi possível organizar um quadro (Quadro 1), que ilustra por disciplina ou 
assunto os principais conteúdos e os níveis de ensino que emergiram desta questão. 
Optou-se por juntar, neste quadro, os anos finais do ensino fundamental e o ensino médio, 
pois grande parte dos professores que atuam nos anos finais também são professores do 
nível médio. 

Nível de 
Ensino Assunto ou Disciplina Conteúdo / Conceitos/ Aspectos

Educação 
Infantil

Desenvolvimento da 
Criança Falar; Expressar-se; Experiências Científicas.

Ciências Fenômenos Naturais; Plantas e Animais.

Anos Iniciais

Ciências Ecologia; Anatomia e fisiologia humana; Tempo 
Geológico; Experiências Científicas.

Matemática
Raciocínio Lógico-Matemático; Figuras geométricas 
planas e espaciais; Frações; Conjuntos Numéricos; 
Laboratório de Matemática.

Higiene Alimentação; Nutrição; Características Individuais.

Física Experiências Científicas; Termodinâmica.

Anos Finais e 
Ensino Médio

Biologia Genética; Ecologia; Epidemias; Bioenergética.

Química Isometria; Cálculo Estequiométrico.

Matemática Funções; Matrizes; Geometria Espacial

Quadro 1 – Panorama dos conteúdos e assuntos que surgiram como demanda dos professores 
participantes da formação.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Ainda na ficha de apresentação, uma questão foi voltada a identificar os espaços 
externos à sala de aula utilizados pelos professores em suas práticas. A síntese das 
respostas encontra-se na Figura 4.   

Figura 4 – Espaços externos à sala de aula utilizados pelos professores participantes da 
formação em suas práticas.

Fonte: Dados da Pesquisa

A pracinha e o pátio são mencionados pelos professores como espaços para a 
realização de atividades para explorar movimentos, formas geométricas, habilidades 
motoras, noções de orientação e, por vezes, apenas para recreação.  O item laboratórios, 
inclui o laboratório de ciências e o laboratório de informática, ambos mencionados pelos 
professores. Os professores que mencionaram outros espaços, referiam-se à passeios à 
museus, sítios e mostras científicas organizados pela escola. Também buscou-se conhecer 
as percepções dos professores participantes sobre Ciências e Matemática, a partir da 
evocação de palavras. As palavras que emergiram estão apresentadas na forma de nuvens 
de palavras, onde as palavras evocadas mais vezes aparecem em tamanho maior, são 
apresentadas no Quadro 2.   
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Quadro 2 – Percepções dos professores sobre as palavras Ciências, Matemática e sobre 
Ciências e Matemática.

Fonte: Dados da Pesquisa.

De acordo com o quadro 2, com relação às Ciências, as palavras que mais se 
destacaram foram natureza, vida, pesquisa e experiências, questões que já puderam 
ser observadas nas etapas analisadas anteriormente. Para alguns professores, quando 
pensamos em Ciências, pensamos em fenômenos que nos auxiliam a entender o universo, 
a vida e o meio ambiente, isto por meio de pesquisas e processos experimentais. Em 
relação à Matemática, as principais ideias palavras mencionadas foram números, cálculos, 
raciocínio, lógica e também dificuldade. A questão da dificuldade por sua vez merece 
destaque, visto que um dos sujeitos da pesquisa escreveu como resposta sobre o que 
vem a sua mente quando escuta a palavra Matemática, “as lágrimas”, pois sabe que 
para seus alunos a disciplina desperta esse sentimento, e que para muitos consiste em 
uma área difícil, incompreensível e complexa, que exige técnicas, fórmulas e raciocínio 
lógico. Quando as nuvens foram mescladas, observou-se que palavras como pesquisa e 
experiência foram evocadas para as duas áreas, o que mostra a valorização das atividades 
práticas e uma visão do ensino que se relaciona à construção do conhecimento científico.  

Com base nesses dados e na interação com os professores participantes 
da formação, a pracinha da escola foi escolhida como espaço externo base para o 
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desenvolvimento das atividades. No encontro com os professores que se seguiu, buscou-
se identificar formas de trabalhar de forma interdisciplinar, utilizando o espaço da pracinha, 
a partir do questionamento “Que perguntas vocês teriam para fazer sobre esse espaço 
(lugar)?” Muitas perguntas foram levantadas pelos professores e delas foi possível 
reconhecer objetos ou temas comuns, como por exemplo, questões que se relacionavam 
às arvores ou aos brinquedos da pracinha. No quadro 3 são apresentadas as perguntas, 
separadas por temática. 

Temática Perguntas dos professores
Árvores 1. Temos algumas árvores nesse lugar? O que uma tem de diferente da outra?

2. Qual a melhor maneira de trabalhar de forma interdisciplinar a geografia e a cidade de 
Santa Maria?
3. Quais ângulos que vejo?
4. Quais espécies de árvores são encontradas no local?
5. Quais são os seres vivos que passam por esse lugar?
6. Existem líquens nas árvores?
7. Quais são os seres vivos e não-vivos encontrados?
8. Essas plantas são de quais nomes? Quais são frutíferas?
9. Quais animais encontramos nesse espaço?
10. Quais seres vivos habitam neste lugar?
11. De que forma podemos explicar/trabalhar que a natureza/animais não deve ser vista 
como um perigo a crianças pequenas? 
12. Que referente a natureza do espaço, como podemos explorar?

Solo 1. Quais abordagens podem ser feitas a respeito dos solos?
2. Qual a procedência da areia presente na pracinha?
3. Posso passar mal se comer a areia da pracinha?
4. Por que areia absorve a água?
5. A areia da pracinha é a mesma do mar ela é salgada?
6. Existe outro tipo de ser vivo nesse espaço?
7. Areia é protegida de animais externos?
8. Há reposição ou troca de areia?
9. Quais são os seres vivos que passam por esse lugar?
10. Que tipo de solo há pelo chão?
11. Com a areia o homem produziu o quê?
12. Quais são os seres vivos e não-vivos encontrados?
13. Que cuidados as crianças devem ter na areia para não contrair em doenças?
14. Que referente a natureza do espaço, como podemos explorar?
15. Tamanho desse espaço?
16. Areia é um tipo de solo?
17. Que outras finalidades podem ser dadas a areia da pracinha?

Brinquedos 
(estáticos e 
móveis)

1. De que cores são os brinquedos na pracinha?
2. Quais os tipos de movimentos que podem ser observados e ou analisados?
3. Qual dos brinquedos exige maior desgaste físico para diversão ou interação?
4. Quais ângulos que vejo?
5. Como é feita a manutenção cuidado com os brinquedos para que eles não estraguem 
apodreça ou enferrujem?
6. Quantas diferentes formas e cores os brinquedos possuem?
7. Que cores há nesse espaço são primárias ou secundárias?
8. Como explorar as formas geométricas além da observação e diferenciação das mesmas?
9. Na área de ciências como trabalhar movimentos ligados às partes do corpo?
10. Que tipo de brincadeiras podem ser estimuladas no lugar? 

Quadro 3– Perguntas levantadas pelos professores sobre a exploração da pracinha como 
espaço de ensino, divididas por temáticas.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Esses questionamentos foram ponto de partida para a elaboração de sequências 
didáticas, visando apresentar metodologias, estratégias e recursos diversificados para 
desenvolver conteúdos de diferentes áreas, de forma interdisciplinar. Após o desenvolvimento 
das sequências didáticas, buscou-se conhecer as impressões dos professores participantes 
sobre a formação, a partir das seguintes perguntas: 1) Suas expectativas em relação 
à formação foram atendidas? 2) Os recursos apresentados durante as sequências são 
possíveis de serem utilizados em sua prática? 3) Quais as suas impressões sobre a 
formação, comentários e sugestões? Em relação ao primeiro questionamento mais de 87% 
dos professores declararam-se muito satisfeitos, pois suas expectativas com a formação 
foram atendidas, já os outros 13% consideraram suas expectativas parcialmente atendidas. 
Sobre a possibilidade de utilidade dos recursos apresentados, 43% dos professores 
participantes consideraram os recursos muito úteis e 57% extremamente para a utilização 
em suas práticas. 

Dentre as sugestões apresentadas para possível melhoria do momento de formação, 
destaca-se o tempo de duração. Alguns participantes mencionaram que a formação seria 
melhor aproveitada se tivesse maior duração e um maior número de encontros. Muitos 
expressaram desejo de mais encontros formativos e outros foram elogiosos à metodologia 
utilizada pelo grupo de formação para o desenvolvimento da formação e aos recursos 
apresentados.  

Outro aspecto importante foi que alguns participantes mencionaram a relevância de 
trabalhar em ambiente fora da sala de aula, bem como a (re) descoberta dos espaços que 
a escola dispõe para serem utilizados como meio de contribuir para o processo de ensino 
e aprendizagem.  Conseguimos verificar a importância do trabalho além da sala de aula no 
seguinte comentário de um professor “As impressões (sobre a formação) foram as melhores 
possíveis, em relação a inovação da prática pedagógica e a redescoberta de espaços na 
escola que podem contribuir significativamente para a construção da aprendizagem de 
maneira lúdica, criativa e inovadora”.

A formação proposta pelo grupo de formação proporcionou atender uma demanda 
pontual da escola, e o desenvolvimento de sequências didáticas com estratégias e recursos 
adaptáveis pelos professores de acordo com as peculiaridades de cada turma, etapa de 
ensino e conteúdo. Possibilitou também, reflexões sobre a prática docente, sobre o ensino 
de diferentes áreas e uma construtiva colaboração entre universidade e escola.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se, a partir da revisão sobre o tema e também das impressões deixadas 

por esta experiência de formação, que a reflexão sobre a prática docente no contexto da 
atuação e dentro da realidade em que ela ocorre, feita pelo próprio profissional, é essencial 
para a formação e para promover mudanças visando atingir as demandas atuais do ensino. 
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A abertura dos professores envolvidos nesta formação, para novas práticas e formas 
de encarar o ensino, bem como a consciência sobre os aspectos de sua atuação que 
precisam ser repensados e aprimorados, são marcantes. Suas expectativas e demandas 
relacionaram-se, principalmente, à vontade de conhecer novas práticas, que permitissem 
o ensino de forma mais lúdica e interessante para os estudantes e que atendessem 
às diretrizes da BNCC, em relação à contextualização dos conteúdos e à abordagem 
interdisciplinar destes. 

Além disso, as percepções dos professores sobre Ciências e Matemática, denotam 
tanto as dificuldades identificadas pelos mesmos, nas palavras “problemas” e “desafio”, 
quanto a sua compreensão da ciência como algo experiencial no dia a dia, o que também 
pode ser evidenciado em suas menções à importância de desenvolver atividades práticas 
e contextualizadas, bem como a abertura para utilização de novas tecnologias no ensino. 

Finalmente, foi possível verificar durante o desenvolvimento das atividades, o 
comprometimento e envolvimento do grupo e, a partir das respostas ao questionário de 
avaliação da atividade, que os recursos apresentados nas sequências didáticas foram 
considerados úteis e possíveis de serem aplicados nas aulas. Ainda, vale ressaltar que a 
aproximação da escola e da universidade, nesta formação, foi uma experiência produtiva 
para todos os envolvidos e marca uma necessidade de construção conjunta e reflexiva da 
formação docente.
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